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1 INTRODUÇÃO

As presentes especificações têm por objetivo estabelecer as condições referentes ao desenvolvimento das obras e serviços de conclusão do restauro da sede do NÚCLEO DE PESQUISA E EDUCAÇÃO AMBIENTAL E PATRIMONIAL DO POLO PENEDO - NPEAP/UFAL.

A execução de todos os serviços obedecerá rigorosamente as indicações constantes do projeto e detalhe, bem como a estas especificações.
1.1 DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA
Abaixo segue a relação dos projetos e suas respectivas pranchas de acordo com os arquivos eletrônicos.

	PROJETO
	Nº DA PRANCHA

	ARQUITETÔNICO – PLANTAS BAIXAS ESPECIFICAÇÕES
	01/10

	CORTES E FACHADA PRINCIPAL
	02-03/10

	PROJETO LUMINOTÉCNICO
	04/10

	DETALHES – VISTAS PAREDES
	05/10

	PROJETO DE REFORÇO ESTRUTURAL
	06/10

	DETALHES – BANHEIROS
	07-09/10

	DETALHES – COPA
	10/10


1.2 PROJETO COMO CONSTRUÍDO (“AS BUILT”)
Ao final da obra, antes da sua entrega provisória, a contratada deverá apresentar o respectivo “as built” sendo que a sua elaboração deverá obedecer ao seguinte roteiro:

1º - Representação sobre as plantas dos diversos projetos, denotando como os serviços resultaram após a sua execução (as retificações dos projetos deverão ser feitas sobre cópias impressas, devendo constar, acima do selo de cada prancha, a alteração e respectiva data.);

2º - Deverão ser entregues 01 cópia de cada projeto arquitetônico e complementares com as atualizações e assinadas pelo responsável técnico (execução), representante da Construtora.

Serão entregues também os projetos ora descritos em meio magnético (CD) de todos os projetos arquitetônicos e complementares devidamente atualizados e identificados:

· Nome da edificação,

· Título do projeto,
· Nome da empresa contratada,

· Nomes dos arquivos no formato dwg para AutoCad,

Cada projeto (eletricidade, estrutural, etc.) deverá estar em arquivos separados e o carimbo deverá ser igual ao padrão.

Não será admitida nenhuma modificação nos desenhos originais dos projetos, bem como nas suas Discriminações Técnicas.

Desta forma, o “as built” consistirá em expressar todas as modificações, acréscimos ou reduções havidas durante a construção, devidamente autorizadas pela fiscalização, e cujos procedimentos tenham sido de acordo com o previsto pelas disposições gerais deste Caderno de Especificações.

1.3 PROCEDÊNCIA DE DADOS E INTERPRETAÇÕES:

1.3.1 Em caso de divergência entre as cotas dos desenhos e suas dimensões, medidas em escala, prevalecerão sempre as primeiras.

1.3.2 Em caso de divergência entre desenhos de escalas diferentes, prevalecerão os de escala mais próxima da natural.

1.3.3 Prevalecerão sempre os detalhes em caso de divergências com as plantas gerais.

1.3.4 Em caso de divergência entre os detalhes e estas especificações, prevalecerão sempre os primeiros.

1.3.5 Todos os detalhes de serviços constantes dos desenhos não mencionados nas especificações, bem como todos os detalhes de serviços mencionados nas especificações que não constarem nos desenhos serão interpretados como fazendo parte da obra.

1.4 MODIFICAÇÕES NO  PROJETO E ESPECIFICAÇÕES:

1.4.1 Nenhuma alteração nas plantas e detalhes fornecidos e também nestas especificações, poderá ser feita sem autorização da Fiscalização.

1.4.2 O material a empregar bem como a mão-de-obra, serão de primeira qualidade e todos os acabamentos deverão ser esmerados, tudo de acordo com estas especificações.

1.5 MATERIAIS:

1.5.1 Todos os materiais a empregar nas obras e serviços deverão ser comprovadamente de primeira qualidade e satisfazer rigorosamente às especificações. O construtor só poderá usar qualquer material, depois de submetê-lo ao exame e aprovação da Fiscalização, a quem caberá impugnar seu emprego quando em desacordo com o especificado.

1.5.2 Se as circunstâncias ou condições locais tornarem, porventura, aconselhável a substituição de alguns dos materiais adiante especificados, por outros equivalentes, esta substituição só poderá se efetuar mediante expressa autorização, por escrito, da Fiscalização, para cada caso em particular, considerados na oportunidade os valores de custo para o acerto que couber.

1.6 MÃO-DE-OBRA:

1.6.1 Caberá ao Construtor a responsabilidade de contratar mão-de-obra de boa qualidade e manter permanentemente em serviço, uma equipe capaz e suficiente de operários, mestre e encarregados, de modo a assegurar o bom andamento da obra e também obter materiais necessários em quantidades suficientes para a conclusão das obras e serviços no prazo previsto.

2 SERVIÇOS PRELIMINARES

2.1 INSTALAÇÃO DA OBRA

2.1.1 Ficará sob a responsabilidade do Construtor o fornecimento de todo o material, ferramental, maquinaria e aparelhamento adequado a mais perfeita execução dos serviços.

2.1.2 O Construtor deverá manter vigilância constante da obra até o recebimento da mesma pela UFAL.

2.1.3 Antes do início da licitação para a obra da construção o terreno será cuidadosamente examinado pela empreiteira a fim de se verificar discrepâncias futuras quanto a cotas, taludes, arrimos ou escoamento de águas pluviais no decorrer da obra com relação as plantas fornecidas.

2.1.4 Deverão ser feitas todas as instalações necessárias à execução da obra, inclusive placa de obra, barracão, tapumes, instalações provisórias de água, luz força e sanitários, cabendo ao Construtor todas as providências e despesas correspondentes.

2.1.5 Será procedida periodicamente, no decorrer do prazo de execução da obra, a remoção de todo o entulho e detritos que se venham a  se acumular na obra.

3 REFORÇO ESTRUTURAL 
3.1 No ambiente do auditório está previsto o reforço estrutural da estrutura em madeira existente.
3.1.1 Será executado  o reforço em estrutura metálica com os seguintes elementos;
· Vigas em perfil metálico do tipo "I" CVS 300x57 com 6,56m

· Cantoneiras perfil "L" 102X 102
· Tirantes em aço de 5/8" com esticadores
3.1.2 As vigas existentes em madeira devem ser vistoriadas e recuperadas.
4 RESTAURAÇÃO DE FORRO, ASSOALHO  E ESTRUTURA DE MADEIRA
4.1 A estrutura em madeira da coberta deverá ser revisada e recuperada. Para tanto, recomenda-se que todas as peças que predominantemente apresentarem sinais de ataque de insetos sejam descupinizadas e imunizadas contra microorganismos e insetos xilófagos, com solução de K’Otek, Penetrol, Carbopenta ou K’Otrine, diluído em querosene, ou similar, de acordo com recomendação do fabricante, pelos processos de injeção, borrifação, pincelamento ou go tejamento, visando a maior proteção possível da área comprometida. O mesmo procedimento de imunização deverá ser feito no madeiramento novo a ser acrescentado para as complementações das peças perdidas.

4.2 O taboado dos assoalhos em madeira, após mapeamento e determinação dos tipos de madeira utilizados, será recuperado substituindo-se as peças danificadas por outras do mesmo tipo (espessura, coloração aproximada,etc.). A fixação das peças será através de pregos galvanizados sem cabeça. Todo o madeiramento que apresentar sinais de ataque de insetos deverá ser descupinizado e imunizado contra microorganismos e insetos xilófagos, com solução de K’Otec, Penetrol, Carbopenta ou K’Otrine, diluído em querosene, ou similar, de acordo com recomendação do fabricante, pelos processos de injeção, borrifação, pincelament o ou gotejamento, visando a maior proteção possível da área comprometida. O mesmo procedimento de imunização deverá ser feito no madeiramento novo.
4.3 Será executada a calafetagem de todas as frestas, lixamento e raspagem do piso e o acabamento final deverá ser com aplicação de cera.

4.4 A estrutura de madeira de sustentação do assoalho deverá ser, pormenorizadamente, avaliada e deverá ter as peças danificadas e ou levemente desgastadas revisadas individualizadamente para receber os serviços necessários de imunização e de proteção das ‘cabeças’, ensambladuras, etc.

4.5 As peças de madeira estruturais aos assoalhos (travejamento) que precisarem ser substituídas, deverão ser similares em dimensão e formato às existentes para ocorrer um adequado nivelamento das taboas do assoalho.

5 RAMPAS DE ACESSO
5.1 Na entrada posterior da edificação e no acesso posterior do auditório serão executada rampas em concreto, possuindo este acesso também uma escadaria lateral composta por três degraus, incluindo o patamar.

5.2 A rampa do acesso posterior deve vencer um desnível de 70cm, enquanto a rampa interna deverá vencer um desnível de 50cm .

5.3 Os embasamentos das rampas deverão ser feitos em alvenaria com impermeabilização desde a fundação até as alturas referidas,  conforme o disposto NB-279/75 e na NB-1298/85, (NBR 9574).
5.4 O preenchimento será em aterro.

5.5 Sobre os aterros serão executados os lastros em concreto para a laje de piso.

5.6 A execução do lastro obedecerá ao disposto na NB 279/75 – “Seleção de Impermeabilização”; na NBR 1298/85 – “Execução de Impermeabilização”; e na NBR-9574, no que for aplicável ao caso.

5.7 Sub-leito: O sub-leito será preparado para evitar a umidade natural do solo. Terá a permeabilidade necessária para que a água não suba por capilaridade.

5.8 Para alcançar esse objetivo, retirar a camada superficial do solo permeável (29 a 40cm), procedendo-se em seguida, ao reaterro, com o mesmo solo misturado, em partes iguais, com areia ou entulho da própria obra. Compactar o sub-leito a pelo menos 100%.

5.9 Lastro:   Sobre o sub-leito, executar o lastro em concreto não estrutural, ao qual se adiciona à água de emassamento, um aditivo do tipo D (ABNT) ou Vt (DIN), com espessura mínima de 8cm.
5.10 O acabamento da rampa externa será em cimentado com juntas de dilatação em pvc nas dimensões 100 x 100 x 5 cm  a cada 1m. 
· Para execução deste tipo de piso, os materiais utilizados serão cimento Portland 320, areia média lavada com granulometria de 0,4 mm a 1,5 mm e brita com dimensão máxima de 25 mm.
· Os pisos desempenados deverão ser executados fazendo o sarrafeamento, desempeno e moderado alisamento com desempenadeira de aço.
· Os pisos em concreto desempenado deverão ter um aspecto final áspero, uniforme, não sendo tolerada à presença de britas na superfície.
· A instalação do piso deve seguir as orientações da Norma Britânica BS 8203.
5.11 A rampa e a escada lateral interna deverão receber cimentado com acabamento liso com juntas de dilatação em pvc nas dimensões 100 x 100 x 5 cm  a cada 1m. 
6 CONVERSADEIRAS

6.1 No Laboratório de Geoprocessamento e Sensoriamento Remoto no segundo pavimento deverá ser demolida a alvenaria existente abaixo da janela central para a abertura das conversadeiras originais do ambiente. 

6.2 Os blocos em pedra natural das conversadeiras deverão receber tratamento adequado com selante para evitar o desgaste.

6.3 O bloco em pedra natural solto deverá ser chumbado no local original para a recuperação da conversadeira.
7 ESQUADRIAS

7.1.1 Esquadrias em vidro temperado
· No vão existente sobre a parede divisória entre o Laboratório de Sensoriamento Remoto e o vão da escada deverá ser instalada uma esquadria fixa em vidro temperado incolor 8mm .
· Deverão ser utilizadas ferragens específicas para a instalação de vidro temperado.

· Caso se constate algum problema nas esquadrias, estas deverão ser retiradas dos vãos e reenviadas a fábrica para correção, não sendo admitido em hipótese alguma, soluções de improvisação.
· A janela em vidro temperado deverá seguir as dimensões abaixo:

	JANELA
	DESCRIÇÃO
	LARG. (m)
	ALT. (m)
	PEITORIL (m)
	QTDE.

	J
	Janela alta em vidro temperado fixo 8mm. 5 folhas.
 
	6,29
	0,53

	3,47
	1


· O desvio máximo do alinhamento em elementos consecutivos não poderá ser superior a 2 mm, bem como o prumo vertical.
· O contratado garantirá a qualidade do serviço até 5 (cinco) anos após a aceitação final da obra, comprometendo-se a substituir qualquer peça ou vidro quebrado por deficiência de execução, sem ônus para a contratante durante esse período.
7.1.2 Esquadrias com telas em nylon

· Nas aberturas existentes no depósito e no banheiro masculino, devem ser instaladas telas em nylon com moldura em madeira tratada e envernizada.
	JANELA
	DESCRIÇÃO
	LARG. (m)
	ALT. (m)
	PEITORIL (m)
	QTDE.

	J
	Esquadria em tela de nylon com moldura em madeira
	0,30
	1,00


	3,47
	4


7.1.3 Revestimento em portas de madeira
· As portas internas da edificação que não são originais (dos novos banheiros masculinos e femininos do pavimento térreo e primeiro pavimento e do banheiro dos funcionários na copa no primeiro pavimento) deverão ser revestidas nas seis faces com laminado melamínico na cor branco gelo, com faixa vertical de 25cm em laminado melamínico na cor terrosa – tonalidade a ser definida pela equipe de arquitetura da SINFRA. 
· As portas a receber laminado deverão ter as dimensões a seguir:

	PORTA
	DESCRIÇÃO
	LARG. (m)
	ALT. (m)
	QTDE.

	P
	Porta de giro 01 folha em quadro estrutural de madeira, preenchido com lâminas em chapa de compensado 4mm de espessura rev. com laminado melamínico nas cores branco gelo e terrosa (tonalidade a ser definida pelo setor de Arquitetura da SINFRA). 
	0,86 


	2,10 
	5


8 IMPERMEABILIZAÇÃO DA CAIXA D’ÁGUA
· A caixa d’agua existente deverá ser impermeabilizada com manta asfaltica 4mm e  proteção mecânica com argamassa traco 1:3 (cimento e areia) e espessura 2cm.
· O piso em concreto será executado nas calçadas que margeiam toda a edificação (1m de largura), no jardim interno (30cm de largura), bem como nas calçadas de acesso, em faixas intercaladas com blocos intertravados de concreto.

9 REVESTIMENTO ALVENARIAS DOS BANHEIROS E DA COPA
9.1 RODATETO EM FAIXA CERÂMICA 5X5:

· A paredes dos banheiros masculinos e feminino, do banheiro dos funcionários e da copa com revestimento em cerâmica 30x30 na cor branca, deverão receber rodateto em faixa cerâmica composta por três fiadas de pastilha cerâmica tipo A, PEI4, 0,05 x 0,05m, cor marrom (tonalidade a ser definida pelo setor de arquitetura da SINFRA).
· O rodateto deve ser intalado no pe
9.2 REVESTIMENTO EM PASTILHA CERÂMICA 10X10
· As paredes dos banheiros e das copas devem ser revestidas em pastilha cerâmica 10x10, PEI-4, telado com 9 peças, na altura do pé direito.

· Deve ser aplicado um roda-meio na altura de 1,90m, composto por duas fiadas de pastilhas cerâmicas em composição mista alternada nas cores azul claro e azul escuro (tonalidade a ser definida pelo setor de arquitetura da SINFRA).  
9.3 REVESTIMENTO EM PASTILHA CERÂMICA 5X5
· Pastilha cerâmica nas dimensões 5 x 5 x 0,5cm, na cor ocre, tonalidade a ser definida pela equipe SINFRA: aplicar em todo o volume da escada e caixa d’água.
· O módulo de ruptura deverá apresentar um valor maior ou igual a 700 N e a resistência média à flexão maior ou igual a 35 N/mm², segundo a NBR 13818/1997.
10 ACABAMENTO ALVENARIA
10.1 Sistema construtivo exposto
· Em três paredes da edificação, uma em cada pavimento, serão compostos murais a partir da remoção do reboco para a exposição do sistema construtivo original.
· O sistema construtivo aparente deverá receber tratamento impermeabilizante.

· O mural das paredes do pavimento térreo e do primeiro pavimento deverão receber moldura em madeira de lei (10cm de largura) tratada e envernizada. Já o mural do segundo pavimento é em formato irregular e não terá a aplicação de moldura.

· Para as dimensões dos murais, ver vistas na prancha 3/10.

11 ARMÁRIOS/ MARCENARIA 
11.1 COPA

· Os armários previstos para a copa devem ser executados em MDF e revestidos com laminado melamínico texturizado em tom terroso (tonalidade a ser definida pelo setor de arquitetura da SINFRA).
11.2 SALA DE INFORMÁTICA/ SALA DE REUNIÕES/ REPROGRAFIA
· Os armários e bancadas previstos na sala de informática, na sala de reuniões, bem como o balcão da reprografia, devem ser executados em MDF e revestidos com laminado melamínico do tipo madeirado na cor marfim (tonalidade a ser definida pelo setor de arquitetura da SINFRA).

· Nas bancadas dos computadores da sala de informática devem ser instalados apoios móveis para teclado  com mesmas características das bancadas e calhas para rolamento do tipo telescópicas zincadas na cor branca de abertura 100%.
· O balcão da reprografia deve possuir portinhola e tampo móvel através de dobradiças com material e acabamento com mesmas características.
11.3 SALA DE PROFESSORES

· Os amários e bancadas previstos na sala dos professores devem ser executados em MDF e revestidos em laminado melamínico texturizado na cor branco gelo.
· Na sala dos professores está prevista a execução de escaninhos em MDF revestido com laminado melamínico na cor branco gelo. As portas dos escaninhos devem conter nichos (3x34)cm para entrega de documentos, placas em acrílico (6x3)cm para identificação dos professores, fechaduras em aço inox e dobradiças para móveis
11.4 EMPRESA JÚNIOR/ RECEPÇÃO

· Os amários e bancadas previstos na Empresa Júnior e na recepção devem ser executados em MDF e revestidos em laminado melamínico texturizado na cor branco gelo e laminado melamínico do tipo madeirado na cor marfim de acordo com o detalhamento do projeto.
· Nas bancadas dos computadores da Empresa Júnior, devem ser instalados apoios móveis para teclado  com mesmas características das bancadas e calhas para rolamento do tipo telescópicas zincadas na cor branca de abertura 100%.

11.5 ARMÁRIO SOB A ESCADA

· Sob o lance da escada no primeiro pavimento deve ser instalado uma armário de duas portas com três prateleiras internas em MDF revestidas com laminado melamínico do tipo madeirado na cor Marfim (tonalidade a ser definida pelo setor de arquitetura da SINFRA).

· Todas as portas dos armários devem possuir batedores em L com as folhas das portas sacando 15mm servindo como puxador. O mesmo se aplica para as gavetas existentes, dispensando, assim, a instalação de puxadores.

· As gavetas devem possuir rolamento de esferas montados sobre calhas telescópicas zincadas na cor branca de abertura 100%.

· As dobradiças para móveis serão em material aço inoxidável, altura 38mm, largura 71mm, espessura 1,20mm, quantidade parafusos 6, diâmetro parafusos 2,80mm, comprimento parafusos 12mm.

11.6 RECUPERAÇÃO ARMÁRIO SOBRE A ESCADA

· No segundo pavimento, o armário existente sobre a escada deverá ser integralmente restaurado. Todo o madeiramento que apresentar sinais de ataque de insetos deverá ser descupinizado e imunizado contra microorganismos e insetos xilófagos, com solução de K’Otec, Penetrol, Carbopenta ou K’Otrine, diluído em querosene, ou similar, de acordo com recomendação do fabricante, pelos processos de injeção, borrifação, pincelament o ou gotejamento, visando a maior proteção possível da área comprometida. O mesmo procedimento de imunização deverá ser feito no madeiramento novo.
· A pintura do armário deve ser totalmente removida e após a restauração do armário deverá receber pintura em esmalte sintético em cor terrosa, acabamento fosco. 
12 INSTALAÇÃO DE EXAUSTORES
· Em cada banheiro masculino e feminino dos pavimentos térreo e primeiro pavimento deve ser instalado no forro um exaustor sanitário mecânico, próprio para áreas de até 6m², em plástico ABS branco c/ válvula anti-retorno e sensor de presença.
13 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
13.1.1 Todo o serviço de instalação elétrica será executado rigorosamente de acordo com as normas da ABNT atinentes ao assunto.
13.1.2 As instalações elétricas devem possuir circuito elétrico com medição centralizada por uso final, um para iluminação, um para ar condicionado e um para tomadas de uso geral e equipamentos.

13.1.3 As instalações serão executadas com esmero e bom acabamento.  Os eletrodos, condutores e equipamentos serão cuidadosamente dispostos nas respectivas posições e firmemente ligados às estruturas de suporte, formando um conjunto mecânico e eletricamente satisfatório e de boa qualidade.

13.1.4 Os eletrodutos, demais equipamentos e acessórios elétricos, bem como a distribuição dos pontos de iluminação, de lógica, de força e de telefone obedecerão ao projeto arquitetônico, conforme o esquema luminotécnico desenvolvido.
13.2 Iluminação decorativa
13.2.1 Spots: 
· Spot circular embutido no forro orientável com anel de arremate em alumínio com pintura eletróstatica branca com halógena dicróica 20W 12V com filtro.

· Receberão iluminação por meio de spots o acesso principal, o auditório, o Laboratório de Geoprocessamento e Sensoriamento remoto, a sala de reuniões e a circulação do primeiro pavimento.
13.2.2 Mangueira luminosa:

· Base em madeira de lei envernizada sobre o piso para iluminação interna com mangueira luminosa branca. Ver detalhamento em projeto arquitetônico.

· Receberão iluminação por meio de mangueira luminosa as paredes que receberão aplicação de painel fotográfico. Ver vistas e localização em projeto arquitetônico.
13.3 Refletores: 
· Na área de convivência externa devem ser instalados refletores Refletor com luminária em alumínio injetado com acabamento em pintura eletrostática preta e lâmpada de vapor metálico 150W. Ver localização em projeto arquitetônico.
14 DIVERSOS

14.1.1 Bancos em concreto
· Na área de convivência externa devem ser executados bancos com base e assento em  concreto armado com acabamento liso e desempolado. O assento deve ter 45cm de largura e 10cm de espessura. A banco deve ter altura final de 46cm a partir do piso acabado.

· O banco servirá como delimitação da jardineira.
14.1.2 Restauração de divisória em madeira
· Na sala dos professores a divisória em madeiria existente deverá ser integralmente restaurada. Após a restauração a divisória deverá ser deslocada 1,30m até a viga existente no primeiro pavimento que terá recebido o reforço estrutural adequado.
14.1.3 Instalação de nova divisória 
· Para a delimitação da sala de professores do segundo pavimento, deverá ser instalada uma divisória 35mm painel cego miolo vermiculita revestida com laminado melamínico na cor branco gelo em chapa de fibra de madeira prensada c/montantes alumínio anodizado natural EM "L" "T" OU "X" incl portas excl suas ferragens.
14.1.4 Instalação de corrimão em madeira
· Em todos os lances da escada principal deverão ser instalados corrimãos em madeira de lei tratada e envernizada com características e acabamento iguais aos corrimãos existentes.
· Os novos corrimãos devem ser fixados nas paredes laterais dos lances da escada.
15 PAISAGISMO 
· Na área de convivência externa, deverão ser plantados arbustos e aplicados grama do tipo esmeralda na jardineira construída atrás do banco em concreto.
15.1 COLOCAÇÃO DA TERRA ADUBADA:

15.1.1 Toda área a ser ajardinada será recoberta por terra vegetal misturada com adubo orgânico, no traço de 3:1.  No caso do emprego do adubo de granja, o traço será de 5:1.

15.2 PLANTIO DE ARBUSTOS ISOLADOS.

15.2.1 As dimensões das cavas para o plantio de arbustos, serão de 0,50 x 0,50 x 0,50 m
15.2.2 As mudas das árvores devem ser de porte médio e devem ser plantadas com no mínimo 5m de distância de qualquer área edificada.

15.2.3 A terra natural retirada dessas cavas será substituída por terra adubada.

15.2.4 O plantio será procedido com cautela para evitar danos às mudas.

15.2.5 Após a colocação da muda na cava e o seu enchimento, comprime-se a terra adubada com soquetes de madeira.  Ao redor da muda será deixada uma coroa para receber a água das regas.

15.3 FITA PARA DEMARCAÇÃO DE CANTEIRO
· Separador de Canteiro marrom com borda marrom - 12m confeccionado em resina plástica reciclada, resistente e flexível. Embalagem com 12 metros x 9cm de largura. Pacote com 1 rolo sem cortes.
15.4 INSTALAÇÕES PARA IRRIGAÇÃO

· Toda a área ajardinada será objeto de regas copiosas e constantes, até que todas as espécies vegetais –  arbustos, – apresentem-se em perfeitas condições e com o aspecto de adaptação completa ao novo ambiente.
· Para a irrigação deverá ser instalada no canteiro um ponto de torneira de uso geral do tipo plástica 3/4" para jardim.
16 CONSTRUÇÃO DA CANTINA
· O quiosque da cantina será construída na área de convivência. Será executada com fundação em pedra rachão, estrutura de madeira e cobertura de telha cerâmica do tipo canal. Conforme as especificações abaixo.
16.1 Fundação em pedra rachão:
· Será executada uma fundação em pedra rachão de 0,4m de profundidade por  0,3m de largura

· Antes do lançamento do concreto para confecção dos elementos de fundação, as cavas deverão estar limpas, isentas de quaisquer materiais que sejam nocivos ao concreto, tais como: madeira, solo carreado por chuvas, etc.

· Em caso de existência de água nas valas da fundação, deverá haver total esgotamento, não sendo permitida  sua concretagem antes dessa providência.

· O fundo da vala deverá ser recoberto com uma camada de brita de aproximadamente 3cm e, posteriormente, com uma camada de concreto simples de pelo menos 5cm.

· Deverão ser removidas rochas soltas, argamassas secas, depósitos orgânicos, substâncias oleosas, friáveis e outros materiais estranhos.

· Fissuras abertas, impregnadas de argila ou outros materiais finos, deverão ser limpas com jatos de ar e água até a profundidade adequada.

· A complementação da limpeza será feita através de uso de picaretas, alavancas, vassouras duras, jatos de ar e água, até a profundidade adequada.

· Rochas que não se desprendem facilmente com alavancas aplicadas manualmente não serão removidas.

· O acúmulo de água de lavagem deverá ser removido antes do início do lançamento do concreto.

· Corrimento de água que procedem da parte externa da fundação a ser concretada, deverão ser ensecados e orientadas para locais de bombeamento.

· Durante o lançamento, a rocha deverá estar livre de materiais finos e nas condições de “saturado superfície seca”, a fim de que não haja absorção de água do concreto fresco.

16.2 Cinta de concreto armado

· Deverá ser executado um cinta em concreto armado com 0,20m de largura e 0,10m de altura.
· Na execução da cinta serão obedecidas rigorosamente as prescrições contidas nas normas NB 1/18 (NBR 6118), NB-5/78 (NBR 6120), NB 11/51 (NBR 7190) e NB 14/86 (NBR 8800), em suas redações mais recentes.

· Nenhum conjunto de elementos estruturais – vigas, pilares, vergas, lajes, etc, poderá ser concretado sem primordial e minuciosa verificação, da perfeita disposição, dimensões, ligações e escoramento das formas e armaduras, correspondente, bem assim como seu prévio exame da correta colocação de canalização elétrica, hidráulica e outros que devem ficar embutidos na massa de concreto.

16.3 Lastro de concreto e=8cm

· Será executado um lastro de concreto de 0,08m em toda a base da cantina

· A execução do lastro obedecerá ao disposto na NB 279/75 – “Seleção de Impermeabilização”; na NBR 1308/85 – “Execução de Impermeabilização”; e na NBR-9574, no que for aplicável ao caso.

· Sub-leito: O sub-leito será preparado para evitar a umidade natural do solo. Terá a permeabilidade necessária para que a água não suba por capilaridade.

· Para alcançar esse objetivo, retirar a camada superficial do solo permeável (30 a 40cm), procedendo-se em seguida, ao reaterro, com o mesmo solo misturado, em partes iguais, com areia ou entulho da própria obra. Compactar o sub-leito a pelo menos 100%.

· Lastro:   Sobre o sub-leito, executar o lastro em concreto não estrutural, ao qual se adiciona à água de emassamento, um aditivo do tipo D (ABNT) ou Vt (DIN).

16.4 Piso cerâmico:

· A cantina receberá piso cerâmico 30x30 cm, padrão visual liso, classe abrasão PEI 4, resistência a ataques quimicos A ou B e cor branco com pigmentos, aplicação pisos em geral. Os pisos deverão ser apresentados a equipe de arquitetos sinfra para escolha final.

·  Colocação das cerâmicas e juntas:

· Contrariamente ao prescrito no método convencional, as cerâmicas não serão imersas em água antes de sua colocação.

· Terminada a pega da argamassa de regularização, será verificada a perfeita colocação das cerâmicas, percutindo-se as peças e substituindo-se aquelas que denotarem pouca segurança.

· Antes do completo endurecimento da pasta de rejuntamento, será procedida cuidadosa limpeza da pavimentação, com serragem de madeira, a qual, depois de friccionada contra a superfície, será  espalhada por sobre ela para proteção e cura.

· De preferência, o rejuntamento será executado com argamassa  pré-fabricada.

· As juntas serão, inicialmente, escovadas e umedecidas, após o que receberão a argamassa de rejuntamento.

16.5  Alvenaria de vedações:

· A alvenaria de vedação será executada com tijolo furado de barro. Deverão ser utilizados tijolos de barro 06 (seis) furos e de 03 (três) furos, todos de primeira qualidade, bem cozidos, leves, duros, sonoros, de dimensões uniformes e não vitrificados.  Serão assentes em argamassa no traço 1:5:1 (cimento, traço e areia lavada).

· Antes do início da construção de alvenaria de tijolos, serão marcados por meio de cordões em fio de arame esticados sobre cavaletes, os alinhamentos das paredes externas e internas, e por meio de fios a prumo, todas as saliências, vãos de portas, janelas, etc.

· 
A seguir será disposta, sobre os alinhamentos assim obtidos, uma primeira fiada de tijolos.

· 
Serão erguidas em seguida as extremidades de cada alinhamento os cantos de parede, tendo-se cuidado de aprumá-las perfeitamente para servirem de guias ao fio que serão pouco a pouco levantadas a proporção que a alvenaria for subindo.  O fio deverá estar sempre bem amarrado nas duas extremidades da parede.  As fiadas deverão ser perfeitamente horizontais para isso o pedreiro serve-se da régua de nível e do respectivo nível sobre a fiada assim levantada.  O pedreiro espalhará a argamassa com mais ou menos 2 cm de espessura e irá assentando a face vertical de contato, com uma camada de argamassa.  Uma vez colocado o tijolo ele será levemente comprimido com o cabo da colher de forma que a argamassa reflua dos dois lados da parede sendo recolhida na mesma colher.

· As amarrações deverão ser feitas em degraus.

16.6 Chapisco

· O chapisco será aplicado em toda a alvenaria e só será aplicado nas superfícies previamente umedecidas por meio de borrifamento de água e após a completa cura das argamassas e concretos. Deverá ser utilizado o traço 1:4 (cimento e areia).

16.7 Reboco/Emboço

· Este serviço só poderá ser iniciado após a completa cura do chapisco, e após a colocação e embutimento de todas as canalizações que sob elas devam passar. Deverão ser fortemente comprimidos contras as superfícies, e apresentar parâmetros ásperos ou entrecortados de sulcos para facilitar a aderência dos rebocos.

· Toda a argamassa e massa única não poderá ter espessura superior a 3cm e deverá levar acabamento com esponja molhada

16.8 Emassamento

· A parede que receberá a pintura deverá receber uma camada de massa corrida. 

16.9 Pintura com tinta PVA

· Conforme as normas da ABNT e as prescrições do fabricante de tinta, o processo de pintura deverá realizar-se através das seguintes etapas:
· Preparação da superfície;

· Aplicação eventual de fundos, massas e condicionantes;

· Aplicação de tinta de acabamento.

· Serão adotadas precauções especiais no sentido de evitar salpicaduras de tinta em superfícies não destinadas à pintura (tijolos aparentes, mármores, vidros, ferragens de esquadrias, etc.), tendo em vista a grande dificuladade de ulterior remoção de tinta aderida às superfícies rugosas ou porosas.
· As paredes abaixo do balcão e que não receberão revestimento cerâmico, serão pintadas com tinta PVA latéx em cor a ser definida pelo setor de arquitetura da SINFRA.
16.10 Cerâmica

· Será utilizada revestimento cerâmico 20 x 20 cm de primeira qualidade.

· A aplicação da cerâmica só iniciará após curado o emboço, em cerca de dez dias. 

· Quando não especificado de forma diversa, as juntas serão corridas e rigorosamente de nível e prumo.

· Decorridos sete dias do assentamento, inicia-se a operação de rejuntamento, o que será efetuado com pasta de cimento Portland comum – cinza ou branco – e pó de mármore, no traço volumétrico de 1:4.

16.11 Pilar madeira de lei

· As estruturas de madeira serão executadas, em Peroba, Massaranduba e Angelim.

· As peças da estrutura de madeira receberão tratamento imunizante de primeira qualidade.

16.12 Estrutura de madeira aparelhada para telha colonial

· O projeto da estrutura da coberta obedecerá, no que for aplicável, às seguiintes normas da ABNT:

· NB    5/78 – Cargas para cálculo de estruturas de edificações (NBR-6120);

· NB  11/51 – Cálculo e execução da estrutura de madeira (NBR-7190);

· NB  14/86 – Projeto e execução de estruturas de aço de edifícios (método dos estados limites, NBR-8800);

· NB 344/81 – Coberturas (NBR-5720)

16.13 Telha cerâmica tipo canal:

· As telhas inferiores (canal) terão chanfro e paralelo às ripas na  parte convexa. Firmando-se nas ripas, o chumpo corta oscilações e o escorregamento da telha.

· As telhas superiores (capa) terão, na parte interna, saliência ou anel com furo que limite o recobrimento das telhas de capa, e que permita amarrar às ripas (com arame de cobre) as peças de cima e de baixo, desde que o telhamento projeto possua inclinação acentuada e/ou a região tenha fortes ventos incidentes.

· O assentamento será feito inicialmente com os canais, no sentido da inclinação do telhado, do beiral  para a cumeeira, colocando-se as telhas com a concavidade voltada para cima, e a extremidade mais larga, ao lado da cumeeira. Na sua parte mais larga, a distância entre duas fileiras de canais  será de cerca de 5cm. As telhas ficarão sobrepostas em cerca de 10cm.

· As telhas superiores serão colocadas com a extremidade mais estreita voltada para a cumeeira e a sobreposição, limitada pela saliência citada acima, será de cerca de 10cm.

· As cumeeiras e os espigões serão feitos com as mesmas telhas, colocadas com a convexidade para cima, sendo a junção garantida por meio de argamassa no traço 1:2:4 de cimento, areia e saibro.

· Os rincões contituidos por calhas metálicas, dimensionadas de modo a garantir o perfeito escoamento das águas sem transbordamento.

· A inclinação mínima recomendada é de 25%.

16.14  Bancada da cantina 

· A bancada será confeccionada em granito cinza andorinha, com 2,0m de comprimento, 0,6m de largura e 0,02m de espessura, terá uma rodopia de 0,07cm confeccioanda com o mesmo granito. A cuba, em aço inox, deverá ser acentada conforme especificado em planta, os acessórios, sifão, válvula e torneira deverão ser em metal cormado de primeira qualidade.

16.15 Prateleira de granito

· A prateleira será confeccionada em granito cinza andorinha, com 2,0m de comprimento,  0,6m de largura e 0,02m de espessura. A bancada será fixada abaixo da bancada da cantina distanciandas aproximandamente 0,40 m, esta distancia deverá ser confirmada antes a execução.

16.16 Esquadrias

· A porta de aço de enrolar e a porta em chapa de ferro deverá ser executada segundo técnica para trabalho nesse gênero e obedecerão rigorosamente as indicações constantes dos respectivos desenhos.

· Deverá ser verificar medidas na obra.

· Perfis, acessórios, fechos, puxadores serão de primeira qualidade.

· As esquadrias deverão ser pintadas com tinta esmalte, duas demãos, a cor será definida pelo setor de arquitetura da SINFRA.

17 LIMPEZA DA OBRA

· A obra deverá ser entregue perfeitamente limpa e sem entulhos.  Na limpeza de seus vários elementos deverão ser usados produtos e materiais adequados para cada caso.

Maceió,  novembro de 2009.

_______________________________

Arquiteta Vanine Borges Amaral
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